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Introdução 

O termo movimento, de acordo com o contexto utilizado na área musical, 

pode ser traduzido para o inglês como motion ou movement. Embora etimo-

logicamente ambos os termos tenham nascido da mesma raiz latina e sejam 

bases para várias colocações, a escolha entre um e outro não é aleatória e 

pode gerar dúvidas no momento da tradução. Uma das dificuldades com 

que um tradutor pode se deparar é encontrar dicionários bilíngues de ter-

mos musicais no par linguístico inglês-português. Na ausência deles, uma 

opção é recorrer aos dicionários especializados monolíngues, nos dois idi-

omas. Entretanto, a falta de contextos de uso observada nesses dicionários 

pode direcionar tal empreitada para outros caminhos, como por exemplo, 

buscar textos sobre o tema escritos nos dois idiomas. 

No discurso especializado, os termos mencionados aparecem em 

agrupamentos de palavras, geram significados específicos e apresentam 

uso convencional entre os especialistas. Neste estudo, analisamos essas 

combinatórias conhecidas como colocações (palavra que vem do inglês collo-

cation, utilizada pela primeira vez por Firth, 1957). Investigar e conhecer 

tais estruturas permite a produção de textos traduzidos mais idiomáticos. 

Por exemplo, motion e movement aparecem acompanhadas por palavras já 

selecionadas por uma convenção do discurso especializado. Uma troca ale-
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atória pode causar estranhamento na tradução. Pensando nisso, realizamos 

um levantamento de algumas colocações formadas a partir dos termos ci-

tados, observando a recorrência delas em um corpus de estudo de inglês 

americano e português brasileiro compilado por Santos (2017). 

Para o presente artigo, utilizamos textos originais (corpora compará-

veis), escritos nos dois idiomas, publicados a partir de 1995, abrangendo os 

seguintes gêneros: instrucional (livros-textos, apostilas) e acadêmico-

científico (artigos científicos, dissertações e teses). Como metodologia, esco-

lhemos o programa de análise lexical Wordsmith Tools 6.0 (SCOTT, 2008) 

para analisar a frequência dos termos, contextos de uso e listar possíveis 

colocados. A análise é quantitativa (apoiada na observação da frequência 

dos termos no corpus) e qualitativa (seguindo o critério da convencionali-

dade proposto por Tagnin, 2013). O estudo conta com as seguintes partes: 

fundamentação teórica, métodos e materiais, resultados e considerações 

finais, que serão apresentadas a seguir.  

 

Fundamentação teórica 

 

Estudos da Tradução Baseados em Corpus e Linguística de Corpus 

Os Estudos Descritivos da Tradução baseados em corpus, para Mona Baker 

(1995), foram uma abordagem que proporcionou à autora a ideia de criar 

uma metodologia em que o processo de análise linguística fosse realizado a 

partir de um corpus eletrônico (CAMARGO & HASMANN, 2015). O corpus 

(ou corpora, no plural) é definido como um conjunto de textos eletronica-

mente compilados, organizados de forma sistemática e destinados à pes-

quisa apoiada por softwares de análise lexical (TAGNIN, 2013, 2015). 

Com os avanços da tecnologia e de ferramentas computacionais, a 

Linguística de corpus (LC) tem conquistado seu espaço dentro da área de 

Linguística, como uma subárea que traz uma abordagem teórica baseada 

em contextos reais de uso das palavras e como uma metodologia de análise 

lexical. Graças a LC, é possível a análise de corpora extensos, o que seria 

praticamente inviável numa tarefa manual (TAGNIN & BEVILACQUA, 

2013). 
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Tagnin (2013, 2015) e Berber-Sardinha (2000) explicam que um cor-

pus pode conter textos em uma ou mais línguas, escritos originalmente em 

um dado idioma ou traduzidos, podendo ser disponibilizados para consul-

ta online ou não. Ele pode ser monitor (quando é periodicamente atualiza-

do, somando-se mais textos ao corpus) ou estático (quando a quantidade de 

textos não sofre mudanças).  

Nesta pesquisa, usamos um corpus bilíngue (português brasileiro e 

inglês americano) e comparável (com textos escritos originalmente nas du-

as línguas). Seguimos os cinco critérios apontados por Berber-Sardinha 

(2000) como fundamentais no processo de compilação dos textos: represen-

tatividade, amostragem, tamanho, balanceamento e diversidade. De acordo 

com o autor, representatividade refere-se ao conteúdo temático dos textos, 

se eles representam a área, domínio ou atividade, que é o foco da pesquisa. 

Amostragem é a seleção dos tipos de textos que representará o universo da 

pesquisa. Tamanho refere-se à quantidade de palavras e textos que com-

põem o corpus. Balanceamento diz respeito ao modo como dois ou mais 

corpora são construídos, levando-se em consideração características simila-

res entre eles (tais como origem, gêneros textuais, extensão, período em que 

os textos foram produzidos etc) e que estejam em consonância com os crité-

rios da pesquisa (TAGNIN, 2015). Em relação à diversidade, ela está relaci-

onada com a variedade de gêneros textuais contidos no corpus. Na seção 3 – 

Materiais e Métodos, esses critérios são detalhados a partir da descrição do 

corpus de estudo de Harmonia. 

 

Teoria Comunicativa da Terminologia 

A Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) foi escolhida como base 

deste estudo por ser uma abordagem descritiva em que as unidades termi-

nológicas são objetos centrais da análise (CABRÉ, 2003; KRIEGER & 

FINATTO, 2004; ALMEIDA, 2006). Elas são analisadas seguindo uma 

abordagem semasiológica. Assim, um dado signo linguístico é analisado 

como uma palavra ou como um termo, de acordo com o contexto de uso, 

ou seja, o discurso e a situação comunicativa em que ele aparecer. A TCT 

admite a variação conceitual e denominativa dos termos (FAULSTICH, 

1995), uma vez que no processo comunicativo, eles são usados de forma 
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real e não com formatos idealizados e pré-fabricados em laboratórios, como 

se defendia na Teoria Geral da Terminologia de Wüster (1998). Com a 

abordagem da TCT, os níveis lexical, sintático e textual devem ser analisa-

dos por trazerem conhecimento especializado. Considerando que as uni-

dades terminológicas ocupam um lugar dentro de um mapa conceitual, 

elas subordinam-se a um contexto temático e apresentam ali um significado 

específico (CABRÉ, 2003; KRIEGER & FINATTO, 2004; ALMEIDA, 2006). É 

com esse viés que as unidades lexicais movimento, movement e motion são 

analisadas neste estudo: dentro do discurso especializado da Harmonia 

Musical, elas são termos. 

 

As colocações no âmbito do discurso especializado  

Colocação é um termo que foi utilizado primeiramente por Firth (1957) ao 

identificar, em seus estudos linguísticos, casos de coocorrência léxico-

sintática, ou seja, palavras que frequentemente apareciam juntas. Desde 

então, as colocações têm sido amplamente estudadas por inúmeros especia-

listas e há abordagens distintas para explicar tais estruturas, sendo objetos 

de estudo do campo da Fraseologia.  

As colocações são combinações de duas ou mais palavras, cuja coo-

corrência é arbitrária, utilizadas de forma recorrente e convencional no dis-

curso e diferem dos binômios, das expressões idiomáticas, das coligações, 

entre outras (TAGNIN, 2015). Alguns teóricos utilizam taxionomias basea-

das nas categorias gramaticais para analisar os elementos que compõem as 

colocações. Tagnin (2013), por exemplo, propõe as seguintes denominações: 

 Colocação adjetiva: composta por adjetivo e substantivo. Exemplo: 

contrary motion (movimento contrário); 

 Colocação adverbial: composta por verbo e advérbio, ou advérbio e 

adjetivo. Exemplos: half diminished (meio-diminuto); 

 Colocação nominal: composta por dois substantivos. Exemplo: chord 

progression (progressão dos acordes); 

 Colocação verbal: composta por verbo e substantivo. Exemplo: build 

a chord (formar um acorde). 
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Na área musical, é comum o emprego de numerais na terminologia 

(SANTOS, 2017). Dessa forma, acrescentamos um novo item para a análise, 

que denominamos de “colocação com numerais” (composta por numeral + 

substantivo). Exemplos: seventh chord (acorde de sétima), first movement 

(primeiro movimento).  

Orenha-Ottaiano (2013) emprega o termo “colocações especializa-

das” para distingui-las das que são usadas na língua geral. De acordo com 

a autora, as colocações especializadas são combinações utilizadas por um 

grupo de especialistas, enquanto que as colocações da língua geral são uti-

lizadas por uma comunidade linguística. O modelo descritivo para análise 

de ambas é semelhante. A palavra que funciona como base da colocação 

pode ser classificada como uma unidade lexical ou uma unidade termino-

lógica. O que vai determinar o uso de uma das classificações é o contexto 

em que ela é empregada. Na língua geral, é denominada unidade lexical. 

Em um discurso de especialidade, a mesma palavra, ao assumir significa-

dos próprios daquela área de conhecimento, passa a ser denominada uni-

dade terminológica. A palavra ‘movimento’ é um exemplo. Ela pertence ao 

léxico geral da língua e significa ‘ato ou efeito de mover-se’. Entretanto de-

pendendo do campo de conhecimento, ela adquire outros significados. Na 

Música, ela pode se referir ao andamento, a uma seção de uma composição 

ou aos movimentos das notas e/ou vozes numa peça musical. Dessa forma, 

ela é uma unidade terminológica que funciona como base para várias colo-

cações do domínio da Harmonia Musical. A partir da união com outros 

colocados, outros significados são construídos, como veremos adiante.  

Ressaltamos que as colocações especializadas, por apresentarem 

significados específicos na comunicação entre especialistas, merecem aten-

ção no processo tradutório. Leipnitz (p. 124, 2013), em sua pesquisa sobre 

fraseologias da área médica, afirma que “o conhecimento que temos da 

linguagem não se restringe a palavras isoladas, mas compreende a percep-

ção de combinatórias possíveis e da carga cultural que essas estruturas con-

têm”. Dessa forma, quando não se leva em conta o significado gerado por 

tais combinações corre-se o risco de distorcer a mensagem do texto original.  
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Métodos e Materiais 

 

Breve descrição da metodologia 

O processo de análise do corpus de estudo contou com a ajuda do software 

de análise lexical Wordsmith Tools, versão 6.0 (SCOTT, 2015), que possibili-

tou o uso das seguintes ferramentas: wordlist (para obtenção de uma lista 

de palavras do corpus e o número de ocorrências dos termos analisados), 

keywords (para seleção das palavras de teor temático da área de Harmonia a 

partir da comparação com os corpora de referência), collocates e cluster (para 

investigação de agrupamentos de palavras em torno dos termos movimento, 

motion, movement e seus contextos de uso).  

 

O corpus de estudo 

O corpus de estudo é composto por textos do domínio da Harmonia Musi-

cal. A Harmonia é “a disciplina que examina as notas musicais em suas 

diversas sobreposições, formando os chamados acordes e se aprofunda na 

pesquisa sobre a combinação desses acordes” (CAMARA, 2014, p. 17). 

Os textos do corpus foram escritos originalmente em inglês america-

no e português brasileiro, publicados a partir de 1995 e coletados para o 

desenvolvimento do projeto de pesquisa de Santos (2017) sobre a compila-

ção de um glossário bilíngue de termos musicais. Os textos estão organiza-

dos em duas categorias: instrucional (livro-texto, apostila) e acadêmico-

científico (artigo científico, tese e dissertação). Eles estão armazenados ele-

tronicamente em pastas e nomeados com códigos (ex.: PORTMDM01 – tex-

to escrito em português, dissertação de mestrado, número 01, pertencente 

ao subcorpus instrucional).  

O subcorpus de Português tem 1.209.823 palavras (tokens). No gênero 

instrucional, há seis apostilas e nove livros-textos. O subcorpus acadêmico-

científico contém vinte e nove artigos científicos, quatro dissertações de 

mestrado e duas teses.  

O subcorpus de Inglês tem o tamanho total de 1.074.119 palavras (to-

kens). No subcorpus instrucional, há 13 livros-textos; no acadêmico-

científico: vinte e nove artigos científicos, quatro dissertações de mestrado e 

duas teses.  
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Os corpora de referência usados para comparação e obtenção das pa-

lavras-chave deste estudo foram: Lácio-ref (português brasileiro) e Corpus of 

Contemporary American English (inglês americano). O primeiro faz parte do 

Projeto Lácio-Web (desenvolvido com parceria entre Nú-

cleo Interinstitucional de Linguística Computacional do ICMC, Instituto de 

Matemática e Estatística e Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Huma-

nas da USP) e é composto por vários gêneros textuais em português brasi-

leiro (PINHEIRO & ALUÍSIO, 2003). O segundo é um corpus online de lín-

gua geral, atualizado periodicamente e com vários gêneros textuais. A esco-

lha desses corpora seguiu a recomendação de Berber-Sardinha (2004) de que 

um corpus de referência deve ser maior do que o de estudo.  

Para comparar os resultados obtidos a partir da análise do corpus, 

também consultamos dois dicionários de termos musicais (um direcionado 

para o português brasileiro e o outro para o inglês americano) e investiga-

mos quantas colocações constam na lista de verbetes dessas obras. Os dici-

onários são citados pelos códigos:  

 DP-1: DOURADO, Henrique A. Dicionário de termos e expressões 

da música. São Paulo: Ed. 34, 2004. – Idioma: Português. 

 DI-1: RANDEL, D. Michael. The Harvard Dictionary of Music. 

Fourth Edition, USA: The Belknap Press of Harvard University 

Press, 2003. 

 

Os resultados são detalhados no item 4 a seguir.  

 

Resultados 

Nesta seção, são apresentados e comparados os resultados obtidos a partir 

do levantamento das colocações nos dicionários de termos musicais e no 

corpus.  

 

Colocações com os termos movimento, motion e movement encontradas 

nos dicionários especializados 
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No dicionário DP-1, o termo movimento aparece em seis colocações, com-

binando com as palavras: contrário, direto, oblíquo, paralelo, retrógrado, similar. 

O quadro 1 mostra como elas aparecem: 

 

Termos em Português Definição 

Movimento (it.:tempo, parte; fr. Mouvement; partie; ingl. Movement; al. 

Bewegung, Satz) 

Parte de uma composição musical que encerra em si elementos 

que a tornam uma entidade musical completa. Concertos, em 

geral, possuem três movimentos, enquanto sinfonias têm geral-

mente quatro.  

Movimento contrário Na técnica polifônica, a movimentação melódica de duas partes 

em direções opostas.  

Movimento direto Na técnica polifônica, a movimentação melódica de duas partes 

em direções iguais.  

Movimento oblíquo Na técnica polifônica, a duas vozes, a movimentação melódica 

de uma das vozes, enquanto a outra permanece estável.  

Movimento paralelo [fr. Mouvement parallele; ingl. Parallel movement; al. Parallelbewe-

gung] 

Na técnica polifônica, a movimentação melódica de duas partes 

na mesma direção, observando permanentemente o mesmo 

intervalo.  

Movimento retrógrado Na escrita polifônica, o movimento em espelho do tema, em uma 

das vozes. 

Movimento similar Na técnica polifônica, a movimentação melódica de duas partes 

em direção igual, porém sem observar os mesmos intervalos.  

Quadro 1: Colocações a partir do termo movimento no dicionário DP-1 

 

No dicionário DI-1, encontramos cinco colocações com o termo mo-

tion. As palavras que o acompanham nas entradas são: contrary, crab, paral-

lel, oblique e similar (relacionados no quadro 2): 
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Termos em Inglês Definição 

Motion Movement from one pitch to another within a single part or 

simultaneously in two parts. Within a single part, motion is 

said to be conjunct or by step if it is by an interval not larger 

than a second; disjunct or be leap if by an interval larger than a 

second. Motion in two parts simultaneously is parallel if the 

interval between the two parts remains constant, at least with-

in the general type, e.g., third, sixth, etc. [see also Parallel (con-

secutive) fifths, octaves]; contrary if one part moves up while 

the other moves down; similar if both move in the same direc-

tion but by different intervals. Motion is oblique if one part 

remains stationary while the other moves.  

Crab motion *Retrograde. 

 Retrograde [Lat. Cancrizans, crab motion, recte er retro; Ger. 

Krensgang; It. Al rovescio]. Backward, i.e, beginning with the 

last note and ending with the first. The device is found in 

*canons (some as early as the 14th and 15th centuries) and is 

central to *twelve-tone music.  

Contrary motion See motion, Counterpoint. 

Oblique motion See Motion.  

Parallel motion  See Motion. 

Similar motion  See Motion.  

Conjunct, disjunct 

 

Types of melodic motion. Conjunct motion proceeds by step 

from one scale degree to the next (i.e., by the interval of a sec-

ond), and disjunct motion proceeds by leap (i.e., by intervals 

larger than a second). Tetrachords in the music of ancient 

Greece and the Middle Ages are conjunct if the last pitch of 

one is the first pitch of the other, and otherwise disjunct. 

Quadro 2: Colocações a partir do termo motion no dicionário DI-1 

 

Os termos conjunct e disjunct aparecem juntos na mesma entrada, 

sem o termo motion. As colocações com tais combinatórias aparecem apenas 

na definição, como se observa no quadro anterior.  
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No dicionário DI-1, não foram encontradas colocações para o termo 

movement. Consta apenas uma entrada com a definição do termo: 

 

 Movement [Fr, mouvement; Ger. Satz; It. Movimento, tempo; Sp. Movimien-

to, tiempo]. Any self-contained and thus at least potentially independent 

section of a larger work such as a sonata, symphony, concerto, string quar-

tet, suite, cantata, oratorio, or even Mass. In performance, successive 

movements are usually separated by a brief pause (during which the au-

dience customarily does not applaud). Composers occasionally specify, 

however, that a movement is to succeed another without pause [see Attac-

ca], as in the fourth movement of Beethoven’s Fifth Symphony. 

 

O levantamento realizado nesta seção revela que os dicionários ana-

lisados apresentam poucas colocações para os termos motion e movimento.  

 

Colocações encontradas no corpus de estudo  

Nesta seção, são elencadas as colocações e suas ocorrências em inglês e por-

tuguês. As informações sobre frequência dos termos foram obtidas a partir 

da lista de palavras gerada pelo programa Wordsmith Tools. Os termos ana-

lisados apresentam um número relevante de ocorrências no corpus de estu-

do, como se observa no quadro 3:  

 

Termo Ocorrências 

Movimento 905 

Motion 1051 

Movement 895 

Quadro 3: Frequência dos termos movimento, motion e movement no corpus de estudo 

 

Para investigar possíveis colocações, realizamos um levantamento 

dos colocados que aparecem à direita e à esquerda dos termos analisados e 

a frequência deles. Em relação à taxionomia das colocações encontradas, 

observamos que há, em sua maioria, colocações adjetivas e com numerais. 

Os resultados são apresentados a seguir: 
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Colocados que acompanham o termo movimento e suas ocorrências: ca-

dencial (6), conjunto (1), contrário (34), do baixo (66), das fundamentais 

(11), direto (24), disjunto (1), harmônico (13), linear (8), melódico (19), oblí-

quo (6), paralelo (20), por grau conjunto (10), similar (1), tonal (3), primeiro 

(37), segundo (13), terceiro (13), quarto (4), último (9). 

 

Termo na LP Correspondente na LC Contexto de Uso na LP 

Movimento 

ascendente 

 

Upward motion “No exemplo abaixo, a décima terceira resolve 

na nona que por sua vez resolve em movi-

mento ascendente para a terça.”  

Fonte: PORTMDM01 

Movimento 

cadencial 

 

Cadential motion “... o movimento cadencial é entendido como 

uma tensão que conduz a um fechamento 

onde essa tensão é desfeita, distendida.” Fon-

te: PORTMART01  

Movimento 

por grau con-

junto  

 

Conjunct motion 

/Conjunct movement 

/Stepwise motion/ 

 

“O movimento por grau conjunto implica 

numa relação dissonante entre tons vizinhos 

por definição, pois a segunda maior e a se-

gunda menor são definidas como dissonân-

cias. ”  

Fonte: PORTMART10 

Movimento 

contrário 

Contrary motion “O movimento por sétima pode ser conside-

rado como um movimento contrário da se-

gunda ascendente.” Fonte: PORTMDM01 

Movimento 

do baixo  

Bass motion  “Para tríades com movimento do baixo em 

terças, Piston evidencia o fato destes dois 

acordes terem duas notas em comum, ou seja, 

somente uma nota difere entre os acordes. ”  

Fonte: PORTMDM01 

Movimento 

das funda-

mentais 

Root motion /  

Root movement 

“Piston diz ainda que estas explicações sobre 

as qualidades do movimento das fundamen-

tais não deve ser uma prescrição fechada, e 
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nem tampouco que estes saltos considerados 

mais fracos devam ser indesejáveis, mas eles 

ajudam como uma forma variação.”  

Fonte: PORTMDM01  

Movimento 

descendente 

Downward motion “Para a terceira inversão é importante que a 

sétima, por estar no baixo, uma das vozes 

externas, deve resolver por movimento des-

cendente para a nota mais próxima do acorde 

seguinte.” 

Fonte: PORTMDM01  

Movimento 

direto 

Direct motion “Quando duas vozes, procedentes de qual-

quer intervalo (incluindo as oitavas e quintas) 

formam, por movimento direto, uma oitava 

ou uma quinta, produzem-se então quintas 

paralelas e oitavas paralelas, descobertas ou 

ocultas.” 

Fonte: PORTMDM01  

Movimento 

disjunto 

Disjunct motion / 

Skip-wise motion/by 

skip 

“Movimento disjunto: formado por notas não 

consecutivas.” Fonte: PORTMAPO11 

Movimento 

harmônico 

Harmonic motion “Assim, ao invés de se medir as distâncias 

entre tonalidades, uma única tônica é aceita 

como centro de todo movimento harmônico 

através de suas várias Regiões.” Fonte: 

PORTMART06 

Movimento 

linear  

Linear motion “Nesse movimento linear, temos a condução 

das vozes, o tratamento melódico individual 

de cada uma das vozes as quais, verticalmen-

te, compõem os acordes.” Fonte: 

PORTMART10 

Movimento 

melódico 

Melodic motion “No gráfico A da Figura 15, temos indicada a 

nota Lá bemol como sendo uma blue note, 

pois se direciona para a nota Lá natural e em 
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seguida para a nota Fá, tônica do acorde, fa-

zendo um movimento melódico característico 

do blues.” Fonte: PORTMART04 

Movimento 

oblíquo 

Oblique motion “Movimento oblíquo – uma voz se mantem 

enquanto a outra se movimenta em qualquer 

direção.”  

Fonte: PORTMLIV08 

Movimento 

paralelo 

Parallel motion “Movimento paralelo é um tipo de movimen-

to direto. As vozes se movimentam na mesma 

direção conservando o mesmo intervalo entre 

elas.”  

Fonte: PORTMLIV08 

Movimento 

similar 

Similar motion “Movimento similar é aquele em que duas 

vozes se movimentam no mesmo sentido, 

porém, formando um intervalo diferente do 

intervalo de partida.”  

Fonte: PORTMDM1 

Movimento 

tonal 

Tonal motion “É nesse sentido que as Regiões Intermediá-

rias devem ser percebidas, podendo ser uma 

Região que produz uma Sucessão Harmônica, 

portanto, prolongando uma Região qualquer, 

ou podem promover movimento tonal, pro-

duzindo uma Progressão Harmônica, se diri-

gindo para outra Região tonal.” Fonte: 

PORTMART06 

Quadro 4: Colocações formadas a partir do termo movimento, com contextos de uso extraí-

dos do subcorpus de estudo Português (BR) 

 

Colocados que acompanham o termo motion e suas ocorrências: bass (23), 

cadential (8), conjunct (7), contrary (47), direct (7), disjunct (15), harmonic 

(15), linear (9), melodic (37), oblique (9), parallel (67), plagal (7), reverse (1), 

root (56), skip-wise (8), stepwise (31), similar (20), tonal (13). 
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Inglês Português Exemplos de uso, extraídos do corpus de 

estudo 

Bass motion Movimento do baixo “The seventh’s supporting bass motion, from 

the distinct to the root-position tonic at the 

end of the piece, helps to reinforce the pas-

sage’s plural progression, as the leading tone 

remains in place and the bass becomes more 

plagal in nature.” Fonte: INGTMART04 

Cadential mo-

tion 

Movimento cadencial “Dvořák uses a series of wedge figures to 

dramatize the cadential motion, immediately 

preceding the recapitulation, from subdomi-

nant to dominant.”  

Fonte: INGTMDM02 

Conjunct motion 

(Stepwise mo-

tion) 

Movimento por grau 

conjunto 

“A melody that progresses in half or whole 

steps what is called stepwise or conjunct 

motion.” 

Fonte: INGTMLIV05 

Contrary motion Movimento contrário “While contrary motion defines an augment-

ed-sixth chord, parallel motion does not nec-

essarily define a tritone substitute.”  

Fonte: INGTMART24 

Direct motion Movimento direto “When the direct motion proceeds by step in 

one voice and skip in the other, several com-

binations are possible.”  

Fonte: INGTMLIV17 

Disjunct motion 

(Skipwise mo-

tion) 

Movimento disjunto / 

Salto 

“Melodies that progresses by leaps larger 

than a whole step use what is called skipwise 

or disjunct motion.”  

Fonte: INGTMLIV05  

Downward mo-

tion 

Movimento descen-

dente 

“In this connection, we might note that all but 

one of the modulations shown in Figure 1 

involves downward motion by third.” Fonte: 

INGTMART21 
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Harmonic mo-

tion 

Movimento 

harmônico 

“Like the harmonic motion in the individual 

refrains, the song’s harmonic domain be-

comes less diffuse as it progresses, but even 

when the path is unclear, the work never 

seems to lack organization.” 

Fonte: INGTMART19 

Linear motion Movimento linear “(…) such theories are more concerned with 

the classification of vertical sonorities than 

with linear motion and the resolution of 

dissonance.”  

Fonte: INGTMART16 

Melodic motion Movimento melódico “And the melodic motion would reflect that 

by simply rising and falling along with the 

natural Ebb and flow of the musical envi-

ronment.”  

Fonte: INGTMART09 

Oblique motion Movimento oblímuo “Oblique Motion is useful to contrast a mov-

ing voice with one that is standing still.” 

Fonte: INGTMLIV17 

Parallel motion Movimento paralelo “In similar motion, if the two voices remain 

the same distance apart, they are said to be in 

parallel motion.”  

Fonte: INGTMLIV17 

Plagal motion Cadência plagal “Steven Laitz describes as the “Hollywood 

Cadence,” a type of plagal motion…”  

Fonte: INGTMART07 

Reverse motion Movimento contrário The reverse motion—diminished to perfect 

fifth—is also permitted, except between the 

outer voices.  

Fonte: INGTMLIV17 

Root motion Movimento da fun-

damental / 

Movimento das fun-

“Stephenson also suggests that root motion 

by ascending fifths (descending fourths) may 

be normative in rock (this is an aspect of what 
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damentais he calls “rock-standard” harmony)”. Fonte: 

INGTMART15 

Skip-wise mo-

tion (Disjunction 

Motion) 

 

Movimento disjunto If you were to take our structural tones and 

apply skip-wise motion to them, one possibil-

ity would look like Figure 8-4. 

Fonte: INGTMLIV10. 

Stepwise motion 

(Conjunct Mo-

tion) 

Movimento conjunto “In some cases, an elaboration might be gen-

erated from two superordinate events; pass-

ing-tones and other linear progressions - 

where a consonant interval is filled in with 

stepwise motion - could be generated in this 

way, as shown in Example 3.”  

Fonte: INGTMART02 

Similar motion Movimento similar “In similar motion, both voices move in the 

same direction.” Fonte: INGTMLIV17 

Tonal motion Movimento tonal “These two moments in Key Largo provide 

instances of a category of tonal motion that 

straddles the line between cadence and mod-

ulation: the chromatically modulating caden-

tial resolution (CMCR).” Fonte: 

INGTMART07 

Upward motion Movimento ascen-

dente 

“This passage therefore composes out the axis 

underlying the first phrase, along with sug-

gesting further upward motion (beyond the 

opening E major and C minor harmo-

nies).”Fonte: INGTMART21 

Quadro 5: Colocações formadas a partir do termo motion, com contextos de uso extraídos do 

subcorpus de estudo Inglês (EUA) 

 

Colocados que acompanham o termo movement e suas ocorrên-

cias: first (93), second (26), third (7), fourth (7), last (8), final (5), root (69). 
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Inglês Português Exemplos de uso, extraídos do corpus de estu-

do 

Root movement Movimento das 

fundamentais 

“Finally, there is root movement by seconds, in 

which the two triads have no notes in com-

mon.”  

Fonte: INGTMLIV07 

First movement  

 

 

 

 

Primeiro movimen-

to 

 

 

 

 

“For example, why is the first movement of 

Beethoven’s “Moonlight Sonata” (op. 27, no. 2) 

so well known when the sonatas preceding and 

following it are relatively unfamiliar to large 

audiences?”  

Fonte: INGTMLIV03 

Second move-

ment 

 

Segundo movimen-

to 

 

“In the second movement, the development 

division utilizes only the subordinate theme; 

development of the primary theme, however, 

occurs during the recapitulation division.” 

Fonte: INGTMART18 

Third move-

ment 

 

 

 

Terceiro movimento 

 

“The Trio of the third movement of Dvořák’s 

String Quartet in C Major, op. 61 (1881) con-

tains a multitude of major- and minor-third 

relations at both the surface and shallow con-

tains middleground levels; it is a fitting closing 

example for this section.”  

Fonte: INGTMDM02 

Fourth move-

ment 

 

 

 

Quarto movimento 

 

 

 

“Table 1 shows the process by which the fourth 

movement becomes an expanded Type 1 for-

mat through the gradual migration of devel-

opment function past the point of recapitula-

tion.”  

Fonte: INGTMART18 
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Last movement /  

Final movement 

Último movimento “Mozart was a fine example of a composer that 

utilized the rondo, such as in the final move-

ment of his Sonata in A Major, the Ronda alla 

Turca section.” Fonte: INGTMLIV10 

 

“Indeed, the triumphant explosion into D major 

in the last movement of the Titan (measures 

370–75) is a perfect example of a chromatically 

modulating cadential resolution.” Fonte: 

INGTMART07 

Quadro 6: Colocações formadas a partir do termo movement, com contextos de uso extraídos 

do subcorpus de estudo Inglês (EUA) 

 

Observando os quadros 4, 5 e 6, verifica-se que, em comparação 

com o número de colocações encontradas nos dicionários especializados, o 

corpus de estudo apresenta um número maior de colocações relacionadas 

aos termos da pesquisa.  

 

Análise dos resultados 

A partir da consulta aos dicionários de termos musicais, verificamos que 

tais obras abrangem diversas subáreas da teoria musical, organizando os 

termos multilíngues em uma única ordem alfabética.  

No dicionário DP-1, há termos com definições, alguns com apenas a 

tradução e outros com remissivas. A obra apresenta na lista de verbetes 

termos estrangeiros que foram incorporados à terminologia musical prati-

cada no Brasil, mas não inclui contextos de uso. O termo motion não é men-

cionado como uma das opções de tradução para o termo movimento e tam-

bém não consta na lista de verbetes. 

O dicionário DI-1 apresenta definição, remissiva e, em alguns verbe-

tes, há menção de correspondentes em outros idiomas. Também não apre-

senta contexto de uso, mas as definições são mais detalhadas e extensas do 

que no dicionário DP-1. 

Utilizando o corpus de estudo, encontramos muito mais colocações 

do que as apresentadas nos dois dicionários. Como ele é subdividido por 
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gêneros, podemos analisar em quais gêneros textuais as colocações ocorrem 

mais. Este tipo de divisão permitiu analisar também o tipo de registro utili-

zado (AUBERT, 2001; ALMEIDA, 2006). No subcorpus instrucional (com-

posto por apostilas e livros), os textos são escritos numa linguagem mais 

didática para a comunicação entre o especialista e o aprendiz, dessa forma, 

ele apresenta contextos temáticos e definitórios dos termos. No subcorpus 

acadêmico-científico, cuja comunicação é direcionada a especialistas, a lin-

guagem é mais técnica, com poucos contextos definitórios.  

Em relação à diferença de uso dos dois termos em inglês, observa-

mos que o termo motion geralmente está relacionado à movimentação me-

lódica e harmônica das notas musicais e/ou vozes numa textura sonora. Já o 

termo movement atrai colocados de caráter enumerador (first, second, final, 

last etc) e é usado para se referir às partes de uma composição musical. A 

exceção encontrada foi a colocação root movement, que é uma variante de 

root motion, e tem como equivalente em português a colocação movimento 

das fundamentais.  

Observamos também que as colocações especializadas conjunct mo-

tion e disjunct motion aparecem apenas em contextos definitórios. Nos textos 

do gênero acadêmico-científico, encontramos termos sinônimos, tais como 

as colocações stepwise motion em lugar de conjunct motion; e skip-wise motion 

para disjunct motion. Em português, os correspondentes mais recorrentes 

para conjunct motion são as fraseologias movimento por grau conjunto ou mo-

ver-se por grau conjunto; e para disjunct motion, o termo salto é mais recorren-

te.  

Não há recorrência para os termos crab motion e retrograde motion no 

corpus de estudo. Isso se explica pelo fato de os dicionários abarcarem di-

versos temas da área Musical; e o corpus de estudo ter como recorte apenas 

o tema Harmonia.  

 

Considerações finais 

O objetivo deste estudo foi o de identificar combinatórias mais recorrentes 

para os termos movimento, motion e movement com base no corpus de estudo 

e comparar os resultados com a consulta feita a dois dicionários de termos 
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musicais, identificando possíveis problemas que um tradutor teria ao tra-

duzir tais termos para o inglês. Este estudo não teve o intuito de desmere-

cer as obras terminográficas existentes, já que elas são tematicamente 

abrangentes e cumprem o objetivo como fonte de informação.  

A análise baseada em corpora mostrou que, embora frequentes no 

discurso de especialidade, há colocações que ainda não constam nos dicio-

nários de termos musicais. Dessa forma, ressaltamos que a pesquisa de 

termos musicais com vistas à busca de equivalentes em outros idiomas não 

deve se restringir apenas à consulta em obras terminográficas tradicionais. 

Um corpus comparável criteriosamente construído pode ser uma fonte rica 

para a identificação de colocações especializadas e recorrentes da área. As-

sim, se o objetivo da tradução é produzir um texto com um grau mais ele-

vado de idiomaticidade e acuidade dos termos, a pesquisa em corpus com-

parável pode indicar opções de tradução a partir do uso real da língua.  

Por fim, a escassez de obras baseadas em corpora na área de termi-

nologia musical indica oportunidades de pesquisas linguísticas relaciona-

das à tradução e à produção de glossários bi- e/ou multilíngues, que podem 

ser de grande utilidade para músicos, estudantes, pesquisadores e traduto-

res.  
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Resumo 

Os termos motion e movement, da área de Harmonia Musical, podem ser 

traduzidos para o Português como movimento. Mas, na direção português-
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inglês, os dois termos nem sempre são intercambiáveis. A fim de identificar 

colocações convencionais do discurso especializado, contextos de uso dos 

termos citados e equivalentes na língua de chegada, utilizamos o software 

de análise lexical Wordsmith Tools 6.0 no processo metodológico e, finalmen-

te, analisamos os resultados sob a luz dos Estudos Descritivos da Tradução, 

da Linguística de Corpus, da Terminologia e Fraseologia. 

Palavras-chave: Estudos da tradução baseados em corpus; Linguística de 

Corpus; Colocações especializadas; Terminologia; Harmonia musical. 

 

 

Abstract 

The terms motion and movement from Musical Harmony can be translated 

into Portuguese as movimento. However, the two words in English are not 

always interchangeable. In order to identify conventional collocations from 

specialized discourse, contexts of usage of the mentioned terms and its 

equivalents in the target language, we use the lexical analysis software, 

Wordsmith Tools 6.0, in the methodology. Finally, the findings were ana-

lyzed in the light of Descriptive Translation Studies (DTS), Corpus Linguis-

tics, Terminology and Phraseology. 

Keywords: Corpus-based translation studies; Corpus linguistics; Colloca-

tions; Terminology; Harmony (Music). 
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